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Introdução 

O caramujo africano é uma espécie exótica invasora. Tais espécies representam, 

atualmente, a segunda maior causa de perda de biodiversidade no Planeta. Só perdem para 
os desmatamentos. Além das doenças que pode transmitir, o caramujo ataca e destrói 

plantações, competindo por espaços com outros moluscos da fauna nativa, podendo levá-

los à extinção. A ingestão ou a simples manipulação dos caramujos vivos pode causar a 
contaminação, pois os vermes são encontrados no muco (secreção) dos caramujos. Ao se 

instalar em hortas e pomares, o caramujo pode contaminar frutas, verduras e disseminar 

doenças.  O objetivo desta pesquisa é identificar os principais locais de infestação do 
caramujo africano na E.M.Lenita de Sena Nachif utilizando iscas e armadilhas 

sustentáveis para o manejo e controle deste molusco. Após vários cruzamentos de dados e 

análises de diversas iscas percebemos um resultado significativo da isca composta por 
uma mistura de levedo de cerveja, farinha, açúcar, algodão e água e uma acentuada 

diminuição das espécies estudadas in loco. A partir dos estudos e das pesquisas realizadas, 

esperamos que a proliferação dos caramujos seja controlada diminuindo a devastação das 
plantas e a possibilidade de se contrair doenças com essas pragas. 

 

Metodologia 

Primeiramente foi realizado um estudo através de pesquisas sobre a espécie Achatina 

fulica no Brasil. Após as pesquisas, fizemos uma análise das regiões internas da escola, 

verificando em quais locais ocorre uma maior incidência dessa espécie. A partir daí 
iniciamos os testes das iscas utilizando: folhas, trigo, açúcar, água, cerveja sem álcool, 

cerveja com álcool, levedo de cerveja, cevada, papel toalha, jornal, amido de milho,  

algodão e papelão a fim de verificar quais desses materiais são mais atrativos aos 
caramujos. As iscas foram colocadas em armadilhas feitas com garrafas pets cortadas ao 

meio, favorecendo a captura dos moluscos.  Feito todos os cruzamento de dados com os 

diferentes tipos de iscas, anotamos os resultados de cada teste, tabulando-os e verificando-
os através de gráficos e tabelas quais iscas ofereceram resultados mais significativos. 

 
Figura 1. Confecção de armadilhas. Figura 2. Captura de Achatina fulica. 

 Figura 3. Retirada dos moluscos das armadilhas. 

 
Análise e Discussão 

Os gráficos e tabelas a seguir são de autoria dos próprios alunos. 

Através da análise de tabelas e gráficos obtidos pudemos constatar que: 

Tabela 1.0 - Teste realizado com iscas diversas. 

Tipo de isca Quantidade de 

caramujos 

Porcentagem (%) 

              Papel toalha, açúcar e água             00 0% 

Folhas de Plantas              01 1,93% 

Papel toalha, fermento e água 01 1,93% 

Jornal, amido de milho e água 00 0% 

Papelão e água 00 0% 

Cerveja, farinha, açúcar e algodão 14 26,92% 

Cerveja zero álcool, farinha, 
 açúcar e algodão 

03 5,76% 

Farinha, açúcar, água e algodão 33 63,46% 

TOTAL 52 100% 

De acordo com a tabela 01, considerando as iscas utilizadas, pudemos observar uma maior 
eficiência de captura nas armadilhas que continham cerveja zero álcool, farinha, açúcar e 

algodão com 5,76%, as armadilhas com cerveja, farinha, açúcar e algodão, com 26,92% e 

farinha, açúcar, água e algodão com 63,46% de captura. 

 

Tabela 2.0 - Teste de prova realizado com as iscas de maior captura. 

Tipo de isca Quantidade de caramujos 

capturados 

Eficiência % 

Cevada, farinha, açúcar, água e  

algodão 

01 4,17% 

Farinha açúcar, água e algodão 00 0,0% 

Levedo de cerveja, farinha, açúcar,  
água e algodão 

23 95,83% 

TOTAL 24 100% 

De acordo coma a tabela 02, o resultado obtido através do teste de prova demonstrou 

que a isca contendo farinha, açúcar, água e algodão não apresentou nenhuma 
eficiência (0%), enquanto que as armadilhas com cevada, farinha, açúcar, água e 

algodão capturou 4,17% e nas armadilhas com levedo de cerveja, farinha, açúcar, 

água e algodão constatou-se 95,83%. A partir destes dados utilizou-se apenas a isca 
de maior eficiência. 
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Gráfico 1.0 - Comparação entre a quantidade de 
caramujos vizualisados e capturados  

Caramujos vizualisados em 07/04 Caramujos capturados até 31/07

 
De acordo com o gráfico 1.0 pudemos constatar que houve uma significativa 

diminuição dos caramujos, sendo que, em 07/04 foram visualizados 123 caramujos e 
até a data de 31/07 foram capturados 162 utilizando todos os testes com armadilhas e 

iscas. 

 

Conclusão 

Em virtude dos fatos mencionados verificamos que é possível controlar a população 

de Achatina fulica através do uso de armadilhas reutilizáveis de garrafa pet com iscas 
naturais feitas com a mistura de levedo de cerveja, farinha, açúcar, água e algodão, 

impedindo o uso de produtos químicos que possam poluir o ecossistema e causar o 

desequilíbrio ecológico. 
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